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RELATÓRIO FINAL SIMPLIFICADO 

1. Informações Factuais 
1.1. Informações Gerais 
1.1.1 Dados da Ocorrência 

DADOS DA OCORRÊNCIA 
Nº DA OCORRÊNCIA  DATA - HORA  INVESTIGAÇÃO  SUMA Nº 

---  12/JAN/2010 – 14:30 (UTC)  SERIPA I  A-505/CENIPA/2016 
 

CLASSIFICAÇÃO DA OCORRÊNCIA  TIPO DA OCORRÊNCIA  COORDENADAS 

ACIDENTE  COLISÃO EM VOO COM OBSTÁCULO  01°25’01”S 051°38’02”W 
 

LOCALIDADE  MUNICÍPIO  UF 

AERÓDROMO DE GURUPA - SNGU  GURUPA  PA 

 

1.1.2 Dados da Aeronave 

DADOS DA AERONAVE 
MATRÍCULA  FABRICANTE  MODELO 

PT-EOS  EMBRAER  EMB-720 
 

OPERADOR  REGISTRO  OPERAÇÃO 

AEROWAL TÁXI AÉREO  TPX  TÁXI-AÉREO 

 

1.1.3 Pessoas a Bordo / Lesões / Danos Materiais 

PESSOAS A BORDO / LESÕES / DANOS À AERONAVE 

A BORDO 

 

LESÕES 

 

DANOS À AERONAVE 
Ileso Leve Grave Fatal Desconhecido 

Tripulantes 1 1 - - - -  Nenhum 

Passageiros 4 4 - - - -  Leve 

Total 5 5 - - - - X Substancial 
        Destruída 

Terceiros - - - - - -  Desconhecido 

 

ADVERTÊNCIA 

O único objetivo das investigações realizadas pelo Sistema de Investigação e Prevenção de Acidentes 

Aeronáuticos (SIPAER) é a prevenção de futuros acidentes aeronáuticos. De acordo com o Anexo 13 da 

Organização de Aviação Civil Internacional (OACI), da qual o Brasil é país signatário, o propósito desta 

atividade não é determinar culpa ou responsabilidade. Este Relatório Final Simplificado, cuja conclusão 

baseia-se em fatos, hipóteses ou na combinação de ambos, objetiva exclusivamente a prevenção de 

acidentes aeronáuticos. O uso deste Relatório Final Simplificado para qualquer outro propósito poderá 

induzir a interpretações errôneas e trazer efeitos adversos à Prevenção de Acidentes Aeronáuticos. Este 

Relatório Final Simplificado é elaborado com base na coleta de dados, conforme previsto na NSCA 3-13 

(Protocolos de Investigação de Ocorrências Aeronáuticas da Aviação Civil conduzidas pelo Estado 

Brasileiro). 
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2. Histórico do voo 

A aeronave decolou do aeródromo Júlio Cesar (SBJC), no município de Belém, PA, 
para o aeródromo de Breves (SNVS), PA, a fim de realizar um voo de fretamento, com um 
piloto e quatro passageiros a bordo. 

Ao chegar ao destino, o fretador solicitou novo deslocamento até a pista de pouso 
de Gurupá (SNGU), PA. 

Na curta final para pouso em SNGU, a aeronave colidiu contra uma pequena 
elevação localizada no início da cabeceira 15, o que provocou a perda da roda do trem de 
pouso principal esquerdo. 

Após a colisão, a aeronave ganhou altura e, depois de retornar ao solo, na corrida 
após o pouso, guinou para a esquerda e saiu da pista. 

3. Comentários/Pesquisas 

A pista de Gurupá era homologada e comportava a operação desse modelo de 
aeronave, porém, encontrava-se em obras e estava interditada pelo NOTAN 1326/09, de 
22 de dezembro de 2009, devido às condições precárias de operação. Segundo informou 
à Comissão de Investigação, o comandante tinha conhecimento do NOTAM. 

Não havia vínculo empregatício entre o piloto e o operador da aeronave, a qual 
estava em processo de mudança de propriedade junto ao Registro Aeronáutico Brasileiro 
(RAB) para a empresa Soure Táxi-Aéreo, que pertencia ao piloto em comando. 

Foi verificado que o piloto já havia realizado outros voos para a empresa operadora 
da aeronave, contrariando a previsão da Seção 135.242 do Regulamento Brasileiro de 
Homologação Aeronáutica (RBHA 135): 

135.242 Tripulação de voo: geral 

(a) Nenhum detentor de certificado pode empregar uma pessoa como tripulante de 
voo e ninguém pode exercer as funções de tripulante de voo em uma aeronave 
operando segundo este regulamento, a menos que essa pessoa: 

... 

(3) seja empregado do detentor de certificado, com contrato de trabalho de acordo 
com a legislação trabalhista vigente. 

A utilização intencional de uma pista interditada para a operação da aeronave, por 
pessoal sem vinculo empregatício com a empresa, levaram a crer que o Diretor de 
Operações não acompanhava efetivamente a operação das aeronaves da empresa. 

Apesar dessas circunstancias, a Comissão verificou que a aeronave se encontrava 
em condições aeronavegáveis, com todas as inspeções e registros em cadernetas em 
dia. Também, verificou-se que, no momento da ocorrência, estava dentro dos limites de 
peso e balanceamento previstos pelo fabricante. 

Não foram encontrados indícios de mau funcionamento de qualquer sistema da 
aeronave. A Comissão concluiu, portanto, que a tentativa do piloto em operar em uma 
pista precária e com obstáculos contribuiu para o acidente. 

3.1 Fatores Contribuintes 

- Aplicação de comandos; 

- Indisciplina de voo; e 

- Supervisão gerencial. 
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4. Fatos 

a) o piloto estava com o Certificado de Capacidade Física (CCF), válido; 

b) o piloto estava com o Certificado de Habilitação Técnica (CHT) válido; 

c) o piloto estava qualificado e possuía experiência no tipo de voo; 

d) a aeronave estava com o Certificado de Aeronavegabilidade (CA) válido; 

e) a aeronave estava dentro dos limites de peso e balanceamento; 

f) as escriturações das cadernetas de celula, motor e hélice estavam atualizadas; 

g) as condições meteorológicas eram propícias a realização do voo; 

h) a pista utilizada estava interditada por meio de NOTAM, devido a obras e 
condições precárias de operação; 

i) o piloto não possuía vínculo empregatício com a empresa; 

j) a aeronave estava em processo de transferência de propriedade para a empresa 
de táxi-aéreo pertencente ao piloto em comando; 

k) a aeronave chocou-se contra uma elevação no início da cabeceira 15 de SNGU; 

l) houve a soltura da roda do trem principal esquerdo; 

m) a aeronave guinou à esquerda e parou na lateral esquerda da pista; 

n) a aeronave teve danos substanciais; e 

o) o piloto e os passageiros saíram ilesos. 

5. Ações Corretivas adotadas 

Nada a relatar. 

6. Recomendações de Segurança 

Não há. 

Em, 18 de março de 2016. 


